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APRESENTAÇÃO 

 

A Semana Acadêmica de Ciências Biológicas é um evento anual do curso de 

Ciências Biológicas da Universidade do Contestado, aberto para alunos, ex-alunos e 

toda comunidade. Constitui-se em um espaço para a socialização e reflexão de 

pesquisas realizadas durante o curso, organizadas em formato de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). A Semana de Pesquisa visa promover a divulgação da 

produção científica entre os discentes e docentes. O objetivo é mostrar o que está 

acontecendo em termos de pesquisa e estimular discussões, bem como o incentivo à 

novas pesquisas e participação em eventos científicos. 

 

Celi Teresinha Araldi Favassa e Neide Armiliato 
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MELATONINA NA CRIOPRESERVAÇÃO DE SÊMEN SUÍNO 

 

Daniela Cristine Albring1 
Marcela Adriana de Souza Leite2 

Mariana Groke Marques3 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: O sêmen suíno é extremamente vulnerável a choques térmicos e a 
peroxidação lipídica, em decorrência de suas membranas conterem alto teor de ácidos 
graxos poliinsaturados. Estas características estruturais na bicamada lipídica e o 
processo de "criocapacitação" ajudam a explicar a vulnerabilidade do espermatozoide 
suíno ao processo de criopreservação. A melatonina é um antioxidante anfifílico capaz 
de penetrar em qualquer compartimento celular, protegendo as células de danos 
oxidativos. OBJETIVOS: Avaliar se diferentes concentrações de melatonina possuem 
efeito protetor sobre a membrana acrossomal, membrana plasmática e a motilidade 
de espermatozoides suínos criopreservados. Testar diferentes concentrações da 
melatonina na criopreservação de sêmen suíno; Avaliar as características celulares; 
Avaliar a proporção de espermatozoides viáveis, bem como, sua capacidade 
funcional. MATERIAIS E MÉTODOS: A fração rica de 5 ejaculados de 3 suínos foi 
diluída em diluente comercial (DCO) na proporção de 1:1. As amostras foram mantidas 
a 20ºC por 120 min, e, em seguida acondicionadas à 15ºC por 180 min. 
Posteriormente, o ejaculado foi centrifugado (1600xg/5min/15ºC) e o sedimento 
ressuspendido na proporção de 1:2 em diluidor de resfriamento (DR - 80% de solução 
de lactose 11% e 20% de gema de ovo), permanecendo a 5ºC por 90 minutos, sendo 
então adicionado mesmo volume de diluidor de congelamento (DC - 89,5% de DR, 
1,5% de Orvus Ex Paste e 9% de glicerol) para a concentração final de 5x109 sptz/ml. 
A melatonina foi adicionada nos diluidores DR e DC obtendo-se as concentrações 
finais de 0; 1,25; 2,5 e 5 mM. O envase foi feito em palhetas de 0,5 mL, submetidas 
ao vapor de nitrogênio líquido por 20 minutos e, na sequência, mantidas em nitrogênio 
líquido. O descongelamento foi realizado a 37ºC por 20 segundos, o sêmen foi então 
diluído em 1:4 em DCO, em seguida centrifugado (800xg/3 min). O sedimento foi 
ressuspendido novamente em DCO. As amostras foram avaliadas quanto à 
motilidade, em microscópio de contraste de fase com aumento de 100 X, quanto a 
integridade da membrana acrossomal com FITC-Pisum sativum (FITC – PSA; 11,7 
µg/mL) e integridade de membrana plasmática com Iodeto de Propídio (PI; 10 µg/mL), 
através de citometria de fluxo (Accuri-BD). Os dados foram avaliados utilizando o teste 
PROC MIXED (SAS® Institute Inc., Cary, NC, EUA para separar os efeitos fixos dos 
aleatórios, sendo este um modelo misto. O teste de Tukey foi usado para comparar a 
                                                           
1 Graduanda do curso de Ciências Biológicas, UnC – Concórdia.  E-mail: 

dannyela_albring@hotmail.com  
2 Professora MSc.  do curso de Ciências Biológicas, UnC – Concórdia. E-mail: 

marcelaleite1@hotmail.com  
3 D.Sc. Pesquisadora da Embrapa Suínos e Aves, área de Reprodução Animal. E-mail: 

mariana.marques@embrapa.br.  

mailto:dannyela_albring@hotmail.com
mailto:marcelaleite1@hotmail.com
mailto:mariana.marques@embrapa.br
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média dos quadrados mínimos dos grupos, sendo os dados apresentados na forma 
de porcentagem média ± DP. A análise de regressão linear foi realizada no InStat® 
(Graphpad Instat: GraphPad Software Oberlin, San Diego – CA, USA) para inferir 
efeito a existência de uma interação funcional entre as variáveis dependentes 
(motilidade, integridade acrossomal e integridade de membrana) com as variáveis 
independentes (concentrações de melatonina). RESULTADOS: Não houve diferença 
estatisticamente significativa no uso de melatonina, em diferentes concentrações nas 
variáveis motilidade, integridade de acrossoma e integridade da membrana plasmática 
após o descongelamento. Também, o teste de regressão não infere interação da 
variável concentração de melatonina e a motilidade dos espermatozoides (r = -0,072, 
p = 0,58), ou a porcentagem de acrossomas íntegros pós-descongelamento (r = -
0,1263, p = 0,349) ou mesmo, a integridade da membrana plasmática pós-
descongelamento (r= 0,003520, p= 0,98). CONCLUSÃO: A adição de diferentes 
concentrações de melatonina não apresentou efeito protetor à membrana acrossomal, 
à membrana plasmática e na motilidade durante a criopreservação de sêmen suíno. 
Ainda, a melatonina não melhora a viabilidade e capacidade funcional dos 
espermatozoides. Desta forma, sugerem-se novos estudos utilizando a melatonina 
durante a criopreservação de sêmen suíno, com concentrações inferiores às que 
foram utilizadas no presente trabalho. 

 

Palavras-Chave: Congelamento. Espermatozoide suíno. Sêmen. Antioxidante. 
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CLARIFICAÇÃO E REMOÇÃO DE PATÓGENOS PRESENTES EM ÁGUA DOCE 

SUPERFÍCIAL POR FIGO DA ÍNDIA (Opuntia-ficus-indica) 

 

Maicon André Reimers4 
Aline Viancelli5 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Visto que, nas regiões mais afastadas do perímetro urbano, o índice 
de abastecimento de água tratada ainda é baixo, e, considerando que já se conhece 
da interação da água em carrear fatores contaminantes com capacidade de 
desencadear enfermidades, é indiscutível que essa água apresente uma determinada 
qualidade com tratamentos adequados que ofereçam os menores riscos tanto ao meio 
ambiente como também à saúde humana. Nisso, o uso do sulfato de alumínio, que 
hoje é o coagulante químico mais utilizado no tratamento de água, vem sendo 
questionado na sua aplicação nas estações de tratamento, gerando uma preocupação 
no consumo da água com determinados teores de alumínio presente pós o tratamento, 
devido a sua relação com a incidências a neurotoxicidades clinicas como Alzheimer e 
Parkinson. Diante disso, busca-se novas tecnologias de tratamento com condições 
aceitáveis, surgindo como alternativa viável, os coagulantes orgânicos de origem 
vegetal (biocoagulante). OBJETIVOS: Assim, o presente estudo buscou, avaliar o uso 
do biocoagulante figo da índia (Opuntia-ficus-indica) como alternativa de clarificação 
e remoção de patógenos presentes em água doce superficial, avaliando a 
interferência da dosagem do biocoagulante e do pH do meio na remoção de sólidos 
em suspensão e patógenos Escherichia coli e Salmonella enterica sorovar 
Typhimurium como modelos. MATERIAIS E MÉTODOS: Para obtenção do 
biocoagulante, cladódios de Opuntia-ficus-indica foram encaminhados até o 
laboratório para remoção do material interno, que foram fracionados em cubos de 
aproximadamente 1cm. Para a verificação do potencial do biocoagulante, foram 
testadas diferentes concentrações do biocoagulante, sendo 15, 25, 50 e 75 gramas 
por litro, a fim de obter a dosagem ideal. Nesta etapa não houve alteração do pH da 
água, a saber 6,5. A interação do pH no tratamento foi verificada quando alterado a 
água de estudo de forma sintética, obtendo meio alcalino e meio ácido. Análises da 
eficácia do biocoagulante no processo de remoção de patógenos também foram 
verificadas, na utilização de Escherichia coli e Salmonella entérica Typhimurium como 
modelos. RESULTADOS: Quando verificado a interferência da dosagem do 
biocoagulante, pode se observar que na aplicação de dosagem menores foram 
obtidos maiores resultados, destacando 25 gramas do biocoagulante que apresentou 
92% de remoção de turbidez, sendo determinado como a dosagem ideal. O nível do 
pH também se mostrou um fator diferencial na obtenção de maiores resultados, sendo 

                                                           
4Graduando, Ciências Biológicas, Universidade do Contestado –UnC, 89700-000, Brasil. 
5Mestrado Engenharia Civil, Ambiental e Sanitária, Universidade do Contestado –UnC, 89700-000, 

Brasil. 
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observado em águas salinas e ácidas uma menor eficiência que em águas neutras. 
As análises de remoção de patógenos foram satisfatórias, com remoção de 90% de 
E. coli nos primeiros 30 minutos de sedimentação e 99,9% de Salmonella 
Typhimurium, após 9 horas de sedimentação. CONCLUSÕES: Os resultados 
alcançados nessa pesquisa mostram, que o uso de Opuntia-ficus-indica apresentou 
alto potencial no uso como coagulante orgânico, com remoções de turbidez acima de 
90%, sendo obtidos valores dentro dos parâmetros exigidos pela legislação para água 
de beber. A dosagem do biocoagulante se mostrou um fator diferencial, sendo que, 
para uma rápida remoção de sólidos em suspensão, sugere-se um tratamento com 
25 gramas de Opuntia-ficus-indica como dosagem ideal. O nível de pH da água tratada 
também se apresentou como um fator diferencial, visto que em águas ácidas e básicas 
obtiveram menor eficiência no tratamento quando comparado com águas neutras, 
sugerindo assim, o tratamento em águas com pH igual a 6,5-7,0. Para efeitos 
antimicrobianos, foram satisfatórios, o tempo de sedimentação e o pH dependerão da 
finalidade do uso da água tratada, visto que algumas atividades não necessitam de 
eliminação total de patógenos, porém, sugere-se entre 30 minutos e 9 horas para os 
melhores resultados e pH neutro 6,5-7,0.  

 

Palavras-Chave: Biocoagulante. Turbidez. Antimicrobiano. 
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PERFIL DA COMUNIDADE BACTERIANA EM SUPERFÍCIES INTERNAS DE 

VEÍCULOS UTILIZADOS NO ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 

 

Bárbara de Franceschi Fornari6 
Aline Viancelli7 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: O atendimento pré-hospitalar surgiu na França em 1955, com o 
objetivo de prestar assistência médica a pacientes vítimas de acidentes de trânsito e 
os que necessitavam de transferências inter-hospitalares. Os veículos transportam 
pessoas vítimas de trauma, imunocomprometidos, idosos e crianças. Os objetos, 
roupas e equipamentos que estão em contato com os doentes podem transportar 
micro-organismos patogênicos, que podem ser resistentes a antimicrobianos e 
consideram-se uma ameaça global e de saúde pública. OBJETIVOS: Identificar a 
comunidade bacteriana presente em locais específicos dos veículos do atendimento 
pré-hospitalar móvel. Identificar as bactérias de importância clínica. Avaliar o 
comportamento da comunidade bacteriana isolada, frente a antimicrobianos de uso 
na medicina humana. Sugerir medidas de higienização para os veículos de 
emergência. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada a análise microbiológica em três 
veículos de atendimento pré-hospitalar incluindo superfícies internas. As amostras 
coletadas foram por meio de suabes emergidos em solução salina estéril 0,9%, 
inoculados em caldo Brain Heart Infusion (BHI) e incubadas em estufa microbiológica 
a 36°C por 24 horas. As amostras com turvação foram repicadas em Agar Manitol e 
Agar MacConkey. As colônias bacterianas foram submetidas a prova de catalase e 
coloração de Gram. Com base nas características daS bactérias isoladas foram 
submetidas as seguintes provas bioquímicas: Motilidade, produção de indol, produção 
de sulfeto de hidrogênio, fermentação de carboidratos como lactose, glicose e 
sacarose, utilização de citrato como única fonte de carbono, produção da enzima 
uréase e degradação de moléculas de amônia, alteração do pH do meio de cultura, 
descarboxilação de lisina e ornitina (MADIGAN, 2016). Após as leituras das provas 
bioquímicas utilizou- se o software ABIS online para identificação bacteriana em 
gênero e espécies. Para verificar o comportamento dos micro-organismos isolados 
frente a três antimicrobianos (Oxacilina, Sulfametoxazol e Ciprofloxacina) as bactérias 
foram inoculadas em Agar Muller Hinton de acordo com o método de Difusão em Disco 
de Kirby Bauer’s (LENETTE et al., 1985), as placas foram incubadas invertidas 
durante 16-18 horas a 35°C. A zona de inibição foi mensurada utilizando o 
preconizado pelo National Committe for Clinical Laboratory Standards- NCCLS (2001). 
RESULTADOS: Os resultados obtidos por meio das amostragens foram um total de 

                                                           
6Graduação em Ciências Biológicas, Universidade do Contestado, Rua Victor Sopelsa, 3000 - Nossa 

Sra. da Salete, Concórdia - SC, 89700-000, E-mail: barbaraffornari@gmail.com 
7Professora, Doutora, Cordenadora do PMPECSA- UnC, Universidade do Contestado, Rua Victor 

Sopelsa, 3000 - Nossa Sra. da Salete, Concórdia - SC, 89700-000. E-mail: alinevbortoli@gmail.com  

mailto:barbaraffornari@gmail.com
mailto:alinevbortoli@gmail.com


11 

 
 

ISBN: 978-85-63671-82-0 

144 amostras, destas 121 amostras positivas, apresentando ocorrência de 33 
espécies bacterianas. Foram identificados em maior escala a incidência de cocos 
gram positivos. Os locais amostrados com maior comunidade bacteriana foram as 
máscaras, lençol e coxins. Das 33 espécies foram destacadas as bactérias de maior 
importância médica dentre elas o Acinetobacter sp, Acinetobacter baumanii, 
Acinetobacter haemolyticus, Listeria monocytogenes, Staphylococcus sp, 
Staphylococcus aureus, Staphylococcus haemolyticus, Bacillus sp, Bacillus subtilis, 
Bacillus licheniformis, Lactobacillus sp, Lactobacillus intestinalis, Vibrio metschnikovii, 
Bifidobacterium sp, Serratia nematodiphila, Ewingella americana, Listeria grayi. Foram 
identificadas seis espécies resistentes aos antimicrobianos oxacilina, sulfametoxazol 
e ciprofloxacina, dentre elas o Acinetobacter sp e a Listeria grayi. Esse resultado 
representa que mesmo sendo drogas de maior espectro antimicrobiano, sua 
resistência é um fenômeno global e se constitui como um grave problema de saúde 
pública. CONCLUSÕES: Obteve-se uma comunidade bacteriana diversa, com 
ocorrência de bactérias resistentes a antimicrobianos, sendo que superfícies 
contaminadas aumentam o risco de transmissão de infecções (Pacientes e os 
profissionais) e bactérias como Acinetobacter sp e Listeria grayi resistentes a 
antimicrobianos representam uma ameaça global e a saúde pública e causam 
infecções graves, que podem ser letais. Desse modo ressalta-se que a desinfecção 
das superfícies é de extrema importância pois reduz a transmissão dos micro-
organismos. 

 

Palavras-Chave: Comunidade bacteriana. Resistência a antimicrobianos. Bactérias 

de importância médica.  
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QUALIDADE DA ÁGUA DA MICRO-BACIA DO LAJEADO CLARIMUNDO, 

CONCÓRDIA, SC, ATRAVÉS DO BIOMONITORAMENDO DE 

MACROINNVERTEBRADOS 

 

Kelly Cristina Gulatz8 
Elisete Ana Barp9 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As alterações nos ecossistemas aquáticos, decorrentes das 
atividades humanas e agrícolas, têm gerado preocupação em relação à qualidade dos 
recursos hídricos. Tradicionalmente, a avaliação da qualidade da água é realizada por 
meio de parâmetros físico-químicos, porém estudos indicam que a avaliação biológica 
deve ser incluída nos monitoramentos. Por isso o biomonitoramento utilizando 
macroinvertebrados passou a ser aceito. Os macroinvertebrados apresentam muitas 
vantagens para trabalhos de monitoramento, pois apresentam um longo ciclo de vida 
e pouca mobilidade, o que os tornam um testemunho das alterações do meio aquático. 
Assim, conhecer a comunidade de macroinvertebrados para avaliar qualidade da água 
é de suma importância. OBJETIVO: avaliar a qualidade da água da microbacia do 
Lajeado Clarimundo, Concórdia-SC, utilizando a fauna de macroinvertebrados 
bentônicos como indicadores. METODOLOGIA: Coleta foi realizada entre os meses 
de outubro de 2016 a setembro de 2017, em cinco pontos, na microbacia do Lajeado 
Clarimundo, que está inserida na sub-bacia do Lajeado Fragosos que pertence a 
Bacia do Rio Jacutinga. Os organismos foram coletados por meio de uma rede do tipo 
“surber”. O material coletado foi colocado em frascos de vidro com formol 10% e 
corante rosa de bengala.  Os dados dos parâmetros físico-químicos, bacteriológicos 
e pluviosidade foram coletados pela Embrapa Suínos e Aves de Concórdia e pela 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI) 
de Florianópolis. As análises quali-quantitativas de macroinvertebrados foram 
realizadas no laboratório da Universidade do Contestado - campus de Concórdia - SC. 
Os organismos foram identificados e classificados em grupos funcionais (Coletor-
Catador, Coletor-Filtrador, Filtrador, Fragmentado, Parasita, Predador e Raspador). 
Para classificação da qualidade da água utilizou-se os índices EPT (relação 
Ephemeroptera, Plecoptera e Tricopteera), BMWP (Biological Monitoring Working 
Party), abundancia, riqueza, diversidade de Shannon (H) e equitabilidade (E). 
RESULTADOS: Foram coletados 3557 espécimes, distribuídos em quatro filos, 13 
ordens e 47 famílias, pertencentes às classes Turbellaria, Malacostraca, Bivalvia, 
Clitellata, Gastropoda e Insecta, destando-se esta última com 9 ordens e 38 famílias. 
O grupo funcional que predominou foram os predadores, seguido pelos raspadores e 
os parasitas foi o grupo com menor ocorrência no estudo. O índice EPT classificou a 
                                                           
8Graduação em Ciências Biológicas, Universidade do Contestado – Campus Concórdia, E-mail: 

kellycristinagulatz@hotmail.com  
9Doutorado em Ciências: Ecologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

mailto:kellycristinagulatz@hotmail.com
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água como ruim nos pontos 2,3 e 4 e regular nos pontos 1 e 5. O BMWP classificou a 
água como duvidosa nos pontos 1, 2, 4 e 5 e aceitável no ponto 3. A maior abundância 
foi encontrada no ponto 1, totalizando 1.354 espécimes. A maior diversidade (H) e 
equitabilidade (E) foi encontrada no ponto 4 com H’ = 0.94 e E = 0.76. A maior riqueza 
foi obtida no ponto 1 com 49 táxons. As quantidades de nitrato estão correlacionadas 
positivamente com a abundância de macroinvertebrados, testados pela correlação de 
Pearson, P = 0,01). Os demais parâmetros físico-químicos não apresentaram 
correlação Pearson), também se constatou correlação com os parâmetros 
bacteriológicos (correlação de Pearson P<0,05). CONCLUSÃO: Com base nos 
índices obtidos, pode-se inferir que a qualidade da água da microbacia do lajeado 
Clarimundo está comprometida e medidas precisam ser tomadas para controlar a 
contaminação bacteriana e melhorar a qualidade da água. 

 

Palavras-Chave: Macroinvertebrados. Índices biológicos. Bioindicadores. 
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AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DO LAJEADO 

SANTA FÉ BAIXA, ITAPIRANGA, SC 

 

Elena Tessmann10 
Elisete Ana Barp11 

Alexandre Matthiensen12 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: A água é um recurso natural indispensável para os seres vivos por 
isso deve estar em boa qualidade, para avaliar a qualidade da água são utilizados 
parâmetros ambientais que descrevem características físicas, químicas e biológicas. 
Microalgas respondem rapidamente a alterações ambientais, por isso vem sendo 
utuilizadas como bioindicadoras. OBJETIVOS: Diagnosticar a qualidade da água do 
Lajeado Santa Fé Baixa, Itapiranga, SC. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram 
selecionados cinco pontos amostrais ao longo do rio, sendo que as coletas foram 
realizadas de outubro de 2014 a outubro de 2015.  As amostras de água foram 
coletadas com um balde, passadas por uma rede de fitoplâncton (20µm), e em 
seguida armazenadas em frascos âmbar contendo formalina e lugol para posterior 
fazer a identificação e contagem das microalgas. Foram coletados dados físico-
químicos in situ com medidor multiparâmetros, e amostras de água de alguns 
parâmetros físico-químicos e microbiológicos foram conduzidos ao laboratório. Ainda 
foram analisados índices de diversidade de Shannon e Simpson e similaridade, e 
índice da qualidade da água, índice do estado trófico e índice da comunidade 
fitoplanctônica. RESULTADOS: Foram identificados 5 grupos de microalgas: 
dinoflagelados, diatomáceas, clorofíceas, euglenofíceas e cianobactérias, sendo que 
o grupo dominante durante o período amostral foram as cianobactérias, 
principalmente nos pontos 1 e 4 e as diatomáceas estiveram mais presentes nos 
pontos 2, 3 e 5. O maior índice de diversidade foi registrado no ponto 4, por apresentar 
encontro das águas do ponto 1 e o menor no 3, por possuir água parada. O maior 
índice de similaridade foi encontrado entre os pontos 3 e 4, mas vale destacar que o 
ponto 4 apresentou qualidade ruim, porém o grau de perturbação deste ponto não 
afetou ainda a diversidade de espécies e o menor foi entre os pontos 1 e 3. Tanto o 
Índice de qualidade da água quanto o Índice de estado trófico foram preocupantes nos 
pontos 1 e 4, o índice da comunidade fitoplanctônica ficou ruim nesses pontos 
também, pois apresentaram dominância de cianobactérias e índice do estado trófico 
alto. CONCLUSÕES: Considerando as microalgas, principalmente em relação as 
cianobactérias, os pontos 1 e 4, se tornam preocupantes em relação a poluição, por 
conta de excesso de nutrientes na água como o fósforo, sendo confirmado este 
resultado através do IET e IQA. Por conta do ponto 1, estar próximo a áreas agrícolas 
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de cultivo e também relacionadas a suinocultura, pode estar sofrendo com o despejo 
de dejetos e fertilizantes, principalmente por conta de que em meses específicos 
ocorre aumento de cianobactérias. Ações de monitoramento em bacias hidrográficas 
são de extrema importância para fazer o acompanhamento da situação em que se 
encontra determinado ambiente. 

 

Palavras-Chave: Qualidade da água. Bioindicadores ambientais. Microalgas. 
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TOXICIDADE DO HERBICIDA GLIFOSATO E SUA FORMULAÇÃO ROUNDUP® 

EM PEIXES DA ESPÉCIE Danio rerio (Cyprinidae)  

 

Kamilla Bleil do Carmo13 
Tainan Filipe da Silva14 

Neide Armiliato15 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Os herbicidas estão entre os produtos químicos mais utilizados no 
mundo e consequentemente apresentam ação toxicológica em plantas, e ao mesmo 
tempo podem ocasionar efeitos danosos em organismos não alvos, como peixes e 
invertebrados aquáticos, quando as moléculas se apresentam em recursos hídricos 
por meio da lixiviação do solo, contaminação do lenço freático, irrigações e 
precipitação da chuva. Dentre diversos herbicidas utilizados na agricultura, os que 
contêm como base química o Glifosato tendem a serem mais utilizados pela eficácia 
no controle de ervas daninhas. Destes, o Roundup® é um exemplo de herbicida 
utilizado na agricultura, que apresenta em sua composição básica um concentrado de 
isopropilamina de Glifosato e componentes surfactantes. O surfactante presente no 
herbicida Roundup® foi classificado como mais tóxico que o Glifosato puro, com a 
combinação dos dois, o efeito se torna ainda mais tóxico para os seres vivos, 
causando preocupação sobre os efeitos nocivos que estes herbicidas podem provocar 
em organismos não alvos. OBJETIVOS: Comparar os efeitos toxicológicos do 
herbicida Glifosato e sua formulação comercial Roundup® sobre os ovários e 
eritrócitos de peixes Danio rerio (D.rerio). MATERIAIS E MÉTODOS: Foram 
adquiridos 40 peixes da espécie D. rerio em estabelecimento comercial e 
transportados adequadamente para o Laboratório da Universidade do Contestado – 
Campus Concórdia. Os peixes foram alocados por um período de cinco dias em 
aquários de 25 litros com água aerada e declorada para a aclimatação. Após, os 
peixes foram divididos em quatro aquários contendo 10 indivíduos cada: aquário 
contendo 2,5 mg/L de Dicromato de Potássio (controle positivo); aquário controle 
negativo (livre de herbicidas); aquário contendo 65 μg/L de herbicida Roundup® e 
aquário contendo 65 μg/L de Glifosato. Para garantir o bem-estar dos peixes na sua 
permanência em aquários foram verificados diariamente os parâmetros de 
temperatura, que foi mantida através do termostato e parâmetros de pH. A água dos 
aquários permaneceu em constante aeração para trocas gasosas. Os peixes foram 
alimentados 2 vezes ao dia com ração específica (alcon Basic®). Para a realização 
do teste de micronúcleos, foram retirados três peixes de cada aquário, que 
                                                           
13Graduação de Bacharel em Ciências Biológicas, Universidade do Contestado – Campus Concórdia. 
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permaneceram em exposição aos diferentes tratamentos por período de 72h e 
submetidos à eutanásia em água gelada (4ºC) por cinco minutos. Posteriormente, 
foram coletados amostras de sangue das brânquias, depositadas em lâminas 
histológicas para a realização da técnica de esfregaço, seguido da coloração com 
Giemsa 5% e visualização em microscópio óptico. Para as análises de Índice 
Gonadossomático (IGS) e maturação gonadal, foram utilizados sete peixes fêmeas de 
cada aquário, expostos por um período de 15 dias em ambos os tratamentos. Os 
peixes foram submetidos à eutanásia e dissecação. Após, foram verificados o 
comprimento das fêmeas (cm), massa corpórea (g) e massa dos ovários (mg) para a 
realização do cálculo de IGS. As análises dos estágios de maturação gonadal 
basearam-se na observação macorscópica de cor, consistência, vascularização e 
transparência dos ovários. Os procedimentos adotados foram realizados conforme 
diretrizes do Comitê de Ética para Uso de Animais da Universidade do Contestado 
(aprovação do CEUA/UnC/07/15). RESULTADOS: No teste de micronúcleos foram 
verificados 24.000 eritrócitos de peixes por microscopia óptica, destes, visualizados 
um total de 239 micronúcleos. Com base nas análises estatísticas, foram observados 
que os eritrócitos de peixes expostos ao herbicida Roundup® e Glifosato 
apresentaram um aumento significativo na frequência de micronúcleos em 
comparação aos peixes do controle negativo (One – Way Anova, p= 0,0025), contudo, 
na comparação de ambos os herbicidas não foram verificadas diferenças 
estatísticas.Nas análises de massa gonadal, verificou-se diferenças estatisticamente 
maiores na massa gonadal das fêmeas expostas aos herbicidas em relação as do 
controle negativo (One - Way Anova, p= 0,0045). Estes resultados também foram 
verificados na avaliação do IGS, no qual, os peixes fêmeas expostas aos herbicidas, 
apresentaram um aumento estatisticamente significativo do IGS em relação ao 
controle negativo (One – Way Anova, p=0,0021). Porém, tanto nas análises de massa 
gonadal, bem como do IGS, os herbicidas não apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas quando comparados. Através das análises 
macroscópicas de maturação gonadal, foi possível observar a presença de três 
estágios de maturação ovariana, destes: em maturação, maduro e esvaziado. Os 
ovários das fêmeas que mantiveram-se em exposição ao herbicida Glifosato e o 
Roundup® apresentaram um aumento de ovários no estágio em maturação, do que 
as visualizadas nas fêmeas do grupo controle. Contudo, foram observados maior 
ocorrência de ovários maduros nas fêmeas expostas ao Glifosato, do que nas 
expostas ao herbicida Roundup® e no grupo controle. CONCLUSÕES: Os peixes D. 
rerio expostos aos herbicidas Glifosato e Roundup® apresentaram aumentos na 
frequência de micronúcleos, massa gonadal e IGS. As fêmeas expostas aos 
herbicidas apresentaram aumentos de ovários em estágio em maturação, entretando, 
as fêmeas expostas ao herbicida Glifosato, apresentaram maior incidência de ovários 
maduros. Estes resultados demonstram, que tanto o Glifosato, como o Roundup® são 
tóxicos para os peixes da espécie D.rerio, podendo ocasionar desequilíbrios 
reprodutivos e distúrbios na divisão celular destes organismos.  

 

Palavras-Chave: Peixe-Zebra. Agrotóxicos. Índice Gonadossomático. Maturação 
Gonadal. Micronúcleos. 
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GENES DIFERENCIALMENTE EXPRESSOS RELACIONADOS À NECROSE DA 

CABEÇA DO FÊMUR EM FRANGOS DE CORTE COM 35 DIAS DE IDADE16 

 

Igor Ricardo Savoldi17 
Adriana Mércia Guaratini Ibelli18 

Bruna Petry19 
Kamilla Bleil do Carmo20 

Ediane Paludo21 
Jane de Oliveira Peixoto22 

Mônica Corrêa Ledur23 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: Os problemas ósseos impactam negativamente na avicultura, pois 
diminuem o bem-estar destas aves, elevam a taxa de mortalidade e descarte de 
animais, levando a perdas econômicas significativas para a indústria e para o 
produtor.  A necrose da cabeça do fêmur (NCF) é um dos principais problemas que 
acomete os frangos de corte, provocando lesões no fêmur e em outras partes do 
sistema esquelético das aves. Já que vários fatores influenciam o desenvolvimento 
ósseo, estudar a expressão gênica torna-se muito importante, para identificar genes 
envolvidos no desenvolvimento do sistema ósseo e que podem estar relacionados à 
necrose da cabeça do fêmur. Contudo, estudos são necessários para se conhecer os 
genes que estão envolvidos na manifestação da NCF e a interação destes genes com 
o metabolismo do tecido ósseo, visando compreender a etiologia desta condição e 
posteriormente, desenvolver mecanismos de controle para este problema. 
OBJETIVOS: Os objetivos deste trabalho foram investigar a expressão de genes 
candidatos previamente associados à NCF em frangos de corte aos 35 dias de idade. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Para isso, foram selecionados 7 genes diferencialmente 
expressos no estudo anterior de RNA-Seq para serem avaliados pela técnica de PCR 
quantitativa (qPCR) sendo eles: CHST1, COL28A1, FAM180A, LRP1B, PERP2, PLN1 
e PTHrP. Foram utilizadas amostras da placa de crescimento do fêmur de 20 frangos 
de corte, 10 normais e 10 afetados pela NCF. Para as análises de expressão gênica, 
o RNA total foi extraído utilizando o reagente Trizol (Invitrogen). O cDNA foi sintetizado 
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utilizando-se o kit SuperScript® III First–Strand Synthesis SuperMix. Os primers foram 
desenhados a partir de sequências do genoma de Gallus gallus, utilizando o programa 
Primer-BLAST do NCBI. A qPCR foi realizada no equipamento de PCR em tempo real 
QuantStudio 6 (Applied Biosystems). Os valores de Ct (cycle threshold) obtidos foram 
submetidos à análise estatística no programa Relative Expression Software Tool 
(REST). RESULTADOS: Todos os genes avaliados apresentaram expressão no 
tecido do fêmur das aves, sendo que os genes CHST1, COL28A1, FAM180A, LRP1B, 
PERP2 e PTHrP apresentaram-se menos expressos em frangos de corte afetados 
pela NCF em comparação aos frangos normais (p<0,05). O gene efetor da Apoptose 
TP53 (PERP2) foi cerca de 16,1 vezes menos expresso em frangos de corte afetados 
pela NCF em comparação com frangos normais (p<0,001). A baixa expressão do 
PERP2 pode estar relacionada a predisposição a esta característica nos frangos já 
que este gene pode atuar na diferenciação celular dos condroblastos, impedindo o 
desenvolvimento da cartilagem. O gene COL28A1 apresentou-se cerca de 3,62 vezes 
menos expresso nos frangos afetados em comparação com frangos normais 
(p<0,013). Este gene codifica proteínas relacionadas com a biossíntese, enzimas 
modificadoras de colágenos e degradação da matriz extracelular. Nos frangos do corte 
afetados pela NCF a redução na expressão deste gene pode interferir no 
desenvolvimento desta anomalia, alterando a matriz extracelular óssea, interferindo 
na parte orgânica do osso, comprometendo a integridade óssea enfraquecendo o 
osso. O gene do hormônio semelhante ao hormônio da paratireoide (PTHrP) foi 10 
vezes menos expresso em frangos de corte afetados pela NCF em comparação com 
os frangos normais (p<;0,001). O hormônio da paratireoide está relacionado com as 
vias de crescimento ósseo. Em frangos de corte a função desempenhada pelo gene 
PTHrP é principalmente na maturação e proliferação dos osteoclastos, 
consequentemente influenciando a reabsorção óssea na placa de crescimento do 
fêmur. A supressão da diferenciação dos osteoclastos no fêmur dos frangos afetados 
pode ser estar associado a NCF, pois diminui os níveis de remodelação óssea 
alterando e comprometendo a manutenção óssea. Outro gene que está relacionado 
com a remodelação óssea e cicatrização de fraturas em frangos é o gene FAM180A 
que também apresentou-se 2,85 vezes menos expresso nos frangos do grupo afetado 
em relação ao grupo normal (p<0,035). A baixa expressão deste gene pode interferir 
na taxa de cicatrização de fraturas ocorridas no tecido ósseo durante o crescimento, 
favorecendo a progressão da necrose na placa de crescimento do fêmur. O gene da 
proteína relacionada ao receptor LDL 1B (LRP1B) foi aproximadamente 13,51 vezes 
menos expresso nas aves do grupo afetado quando comparado com as aves do grupo 
normal (p<0,012). Nos frangos de corte, a expressão do gene LRP1B está relacionada 
com o estreitamento dos vasos sanguíneos. Portanto, uma diminuição da expressão 
deste gene no grupo afetado pode interferir na formação dos vasos sanguíneos. 
Dessa forma, a irrigação sanguínea inadequada pode influenciar diretamente na morte 
das células ósseas, pois não são irrigadas podendo iniciar um processo de 
degeneração e inflamação progredindo para a NCF. O gene carboidrato 
sulfotransferase 1 (CHST-1) foi cerca de 3,7 vezes menos expresso em frangos 
afetados pela NCF em relação aos frangos normais (P<0,046). A baixa expressão 
deste gene pode implicar na redução da produção da L-selectina, diminuindo o 
recrutamento de leucócitos até o local da necrose impedindo o combate contra os 
microrganismos oportunistas patogênicos que podem estar envolvidos com a lesão. 
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Desta forma, o perfil de expressão destes 6 genes na análise de qPCR foram 
concordantes com os resultados previamente obtidos na análise de RNA-seq, 
apresentando menor expressão (downregulation) nos frangos afetados pode facilitar 
o aparecimento da necrose da cabeça do fêmur. CONCLUSÕES: Os genes LRP1B, 
COL28A1, PTHrP, PERP1, FAM180A e CHST1 foram validados como 
diferencialmente expressos na placa de crescimento do fêmur de frangos de corte, e 
sua baixa expressão em frangos de corte afetados com NCF pode influenciar a 
predisposição para esta condição em aves. 

 

Palavras-Chave: Problemas locomotores. Expressão gênica. qPCR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 
 

ISBN: 978-85-63671-82-0 

EXPRESSÃO DE GENES CANDIDATOS RELACIONADOS À MANIFESTAÇÃO 

DA OSTEOCONDROSE LATENS EM ÚMERO DE SUÍNOS 
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Mônica Corrêa Ledur31 

 

RESUMO 

 

Os problemas locomotores estão entre as principais causas de perdas econômicas 
para a suinocultura industrial, devido ao descarte precoce de reprodutores e 
condenação parcial de carcaças em virtude de artrites. Entre os problemas 
locomotores, a osteocondrose, uma falha na ossificação endocondral, é uma das 
principais doenças. Vários estudos realizados têm tentado esclarecer a etiologia da 
osteocondrose (OC), no entanto, pouco se sabe sobre os mecanismos genéticos 
envolvidos nessa desordem. É considerada como a principal doença que acomete o 
esqueleto dos suínos, sendo caracterizada pela deformação óssea e retenção da 
cartilagem articular (Kliminiè; Klimas, 2006). Crenshaw (2006) afirmou que suínos de 
todas as raças que foram inseridos em programas de cruzamentos industriais têm sido 
afetados pela OC. Devido à natureza e complexidade das lesões, a etiologia da 
osteocondrose é considerada de ordem multifatorial e não está totalmente 
estabelecida (Laenoi et al., 2010).Segundo Alberton (2007) há uma forte influência 
genética para o desenvolvimento da doença, pois a OC apresenta um percentual 
elevado em animais melhorados geneticamente para um elevado ganho de peso 
diário e com maior deposição de músculo na carcaça, predispondo-o ao 
desenvolvimento da doença (Alberton, 2007).Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a expressão gênica relacionada à osteocondrose latens em suínos. Para isso, 
amostras de cartilagem articular do úmero esquerdo de porcas adultas, foram 
avaliadas macroscopicamente e classificadas em afetadas ou não afetadas com OC 
latens, posteriormente realizado exame histopatológico e extração de RNA, realizada 
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também eletroforese em gel de agarose para avaliação da integridade e qualidade do 
RNA extraído, e expressão gênica por meio de PCR em tempo real. Foram 
selecionados 4 genes candidatos relacionados com ao metabolismo ósseo 
(Condrolectina - CHODL), sistema vascular (Angiopoietina 4 - ANGPT4), regulação 
de processos inflamatórios (Interleucina 11 - IL11) e metilação do DNA 
(Metilcitosinadioxigenase 3 - TET3) para análise de expressão gênica de suínos 
normais e afetados com osteocondrose. Dos genes avaliados, o ANGPT4, CHODL, 
TET3 e IL11 não apresentaram diferenças na expressão entre os grupos estudados, 
enquanto o gene TET3 (TetMetilcitosinadioxigenase 3) foi aproximadamente 5 vezes 
menos expresso no grupo afetado em comparação ao grupo controle (p<0,012). 
Poucos estudos foram realizados avaliando a função de TET3 na ossificação 
endocondral e condrogênese em mamíferos, e sua diferença na expressão 
relacionada à osteocondrose permanece a ser evidenciada. Este gene está 
relacionado a regulação da metilação do DNA e já foi observado em outros estudos 
que ratos nocauteados para TET3 apresentaram um menor enriquecimento de 5hmC 
e uma menor taxa de apoptose em osteócitos, comprovando o seu envolvimento na 
osteonecrose. Sabendo que o gene TET3, diferencialmente expresso neste estudo, 
relacionado a metilação do DNA, pode indicar a presença de herança epigenética na 
osteocondrose latens em suínos. Esses conhecimentos contribuem para o melhor 
entendimento dessa condição em suínos e em outras espécies de mamíferos que 
apresentam problemas locomotores similares a osteocondrose.  

 

Palavras-chave: Problemas locomotores. Susscrofa. Expressão Gênica. 
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EFEITO DO HERBICIDA GLIFOSATO SOBRE OS OVÁRIOS DE Daniorerio 

 

Tainan Filipe da Silva32 
Kamilla Bleil do Carmo33 

Neide Armiliato34 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Em Santa Catarina, a agricultura é a atividade econômica 
predominante, com base na produção de monoculturas e pecuária. A poluição gerada 
principalmente por resíduos químicos oriundos dessas atividades agrícolas e 
industriais causam grande desequilíbrio nos diversos ecossistemas. Dentre os 
resíduos químicos, os agrotóxicos que contém como princípio ativo o glifosato são os 
agentes mais tóxicos, constituídos por uma grande variedade de compostos, que 
afetam tanto os organismos animais quanto vegetais. OBJETIVOS: Avaliar os efeitos 
subletais da toxicidade do herbicida glifosato nas concentrações de 65 μg/L e 120 μg/L 
nos ovários do peixe D. rerio. MATERIAIS E MÉTODOS: O presente estudo foi 
delineado por três grupos experimentais: grupo controle (não expostos a nenhuma 
concentração de herbicida), 65 μg/L de glifosato diluído em água (concentração 
máxima permitida pelo CONAMA em rios brasileiros) e 120 μg/L de glifosato diluído 
em água (concentração permitida nos Estados Unidos). No total foram utilizadas 30 
fêmeas adultas de D. rerio, 10 fêmeas para cada grupo. Para a coleta de sangue 3 
peixes foram utilizados e 7 peixes para demais testes. Os peixes permaneceram 
alocados em aquários com 40 litros de água por 7 dias para aclimatação. Para o teste 
de micronúcleo pisceo permaneceram por 3 dias expostos ao glifosato. Para o cálculo 
do Índice Gonadossomático (IGS) e avaliação gonadal os peixes permaneceram 15 
dias expostos às concentrações do herbicida. Após esse período as fêmeas foram 
dissecados para a retirada dos ovários, e estes pesados para realizar os cálculo do 
IGS e avaliação da massa gonadal. Foi realizada a análise de variância pelo teste 
one-way ANOVA, seguido do teste de post-hoc Tukey, utilizando os softwares Past. 
RESULTADOS: Os parâmetros de temperatura e pH, durante o período experimental, 
mantiveram uma média de 25°C (desvio padrão de ±2) e pH 7,00 (desvio padrão de 
±1), estes resultados são considerados ideias para a manutenção dos peixes da 
espécie D. rerio em laboratório. A massa das gônadas das fêmeas expostas às 
concentrações de glifosato variou de 0,013mg a 0,025mg. As fêmeas do grupo 
controle apresentaram massa gonadal significativamente menor quando comparadas 
as fêmeas que foram expostas a diferentes concentrações de glifosato (One-Way 
ANOVA, P<0,05). Os dados apresentados mostram que houve diferença significativa 
entre a massa dos ovários dos peixes expostos a diferentes concentrações de 
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glifosato quando comparado com o grupo controle (One-Way Anova, p<0,05), porém 
quando comparadas ambas concentrações não foram observadas diferenças 
significativas (One-Way Anova, p<0,45). Os estudos apresentados confirmam os 
resultados da presente pesquisa, que o glifosato induziu aumentos significativos das 
massas das gônadas, causando elevação no peso, podendo estar associado à 
maturação precoce das gônadas, tendo em vista que as células germinativas estão 
dando resposta em relação as concentrações de glifosato, podendo causar diversos 
problemas no ciclo reprodutivo dos peixes. As médias obtidas para o teste do IGS 
foram as seguintes, 3,11 (desvio padrão de ± 1,3) para o controle, 3,15 (desvio padrão 
de ± 2,2) para a concentração de 65 μg/L e 4,84 desvio (padrão de ±1) para a 
concentração de 120 μg/L. Os dados referentes ao IGS demonstraram que houve 
diferença significativa entre as concentrações de glifosato, bem como em relação ao 
grupo controle. Sendo que o IGS da concentração de 120 μg/L apresentou maior 
diferença em relação ao IGS da concentração de 65 μg/L, (p<0,03). Conforme relatado 
neste estudo, verificou-se que o glifosato induziu aumentos significativos no IGS, 
devido à possíveis alterações ocorridas na secreção de hormônios esteroides pelos 
órgãos reprodutivos, o que induziu a maturação precoce das gônadas e 
consequentemente a elevação no IGS. Em relação à incidência de micronúcleos nos 
eritrócitos dos peixes expostos, obteve-se a média de 9,25 (desvio padrão de ± 0,4) 
no grupo controle, 17,16 (desvio padrão de ± 0,7) na concentração de 65 μg/L e 30,91 
(desvio padrão de ± 0,7) na concentração de 120 μg/L. Os dados apresentados 
demonstram que a maior concentração de glifosato, levou a um aumento na formação 
de micronúcleos. Sendo observado que a ocorrência de micronúcleos foi 
significativamente maior na concentração de 120 μg/L em comparação com a 
concentração de 65 μg/L (One-Way Anova, p<0,05), sendo possível visualizar em 
alguns casos a formação de dois micronúcleos por eritrócitos. Quando comparada a 
frequência de micronúcleos dos grupos expostos a 120 μg/L e 65 μg/L do herbicida, 
ambas foram estatisticamente significativas em relação ao grupo controle. Contudo, 
os resultados do presente estudo demonstraram que os peixes que permaneceram 
em exposição a maior concentração de herbicida (120 μg/L) apresentaram aumentos 
significativos na frequência de eritrócitos micronucleados, demonstrando que o 
potencial genotóxico do glifosato pode aumentar em diferentes concentrações. 
Constatou-se que o herbicida glifosato pode acarretar em danos clastogênicos e 
aneugênicos em eritrócitos de peixes, bem como, o potencial genotóxico pode ser 
ampliado conforme o aumento da concentração deste xenobiótico e acarretar em 
danos celulares. CONCLUSÕES: O presente estudo constatou que o herbicida 
glifosato pode causar danos à biologia reprodutiva, bem como, ocasionar distúrbios 
celulares nos peixes da espécie D.rerio. Os efeitos adversos do glifosato sobre as 
gônadas demonstrados aqui, alertam para os efeitos nocivos que este xenobiótico 
pode causar na reprodução de peixes, o que possivelmente pode interferir no ciclo 
reprodutivo destes organismos.  
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